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ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DA  

RESERVA EXTRATIVISTA DE CANAVIEIRAS – CDRC  

Escritório do ICMBio, 15/04/2019. 

Conselheiros presentes: Ana Flávia Zingra e Ronaldo Oliveira (ICMBio), Diego de Jesus (Câmara 

Municipal de Canavieiras), Marcelo Sá (CONDEMA), Miguel Accioly (UFBA), Sara Araújo 

(ECOTUBA), Elialda Avelino e Pedrina Reis (REDE de Mulheres), Reginaldo Clarindo e Tatiana 

Miranda (APESCC), Jairo dos Santos (Segmento dos Artesãos), Lília Marcelo (AMB), Rogério 

Cândido (ACCC), Carlos Alberto (CONFREM), Luciene Santos (APEMA), Nivaldo Santos 

(AMAPPP), Rildo Santos (APPS), Mara Lima (APEMBAV), Josilan Nascimento (APAC) e Joelma 

Ramos (Pedras de Una). 

 

Estiveram presentes 09 convidados, conforme lista de presença em anexo. 

PAUTA  

1. Apresentação do Projeto “Estratégias de Educomunicação Popular para apoio na 

implementação de Unidades de Conservação na região dos Abrolhos 

DESENVOLVIMENTO 

09:30h: ABERTURA 

Abertura da reunião por Ana Flávia, que deu as boas-vindas e apresentou a pauta.  

09:40h - PAUTA: APRESENTAÇÃO DO PROJETO “ESTRATÉGIAS DE EDUCOMUNICAÇÃO POPULAR PARA 

APOIO NA IMPLEMENTAÇÃO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NA REGIÃO DOS ABROLHOS” 

Luísa Santos, voluntária do CEPENE, agradece a oportunidade e apresenta a proposta de projeto que 

tem como proponente o CEPENE e envolve UCs do Sul e Extremo Sul da Bahia (RESEX de 

Canavieiras, RESEX de Corumbau, RESEX de Cassurubá, APA Ponta da Baleia-Abrolhos e 

PARNAM de Abrolhos). Foi sugerido que a proposta busque se integrar com os projetos já 

aprovados da AMEX e da APPS (GEF Mar). Em seguida foram realizadas discussões sobre parcerias 

e equipe de execução para atuar na proposta. As principais sugestões foram: i- Incluir nos riscos ao 

projeto, a questão dos atrasos do setor de compras do FUNBIO, que pode comprometer as atividades 

planejadas; ii- Sugestão de dialogar com o FUNBIO sobre a possibilidade de execução direta dos 

recursos do projeto pela proponente; iii- Dialogar com os projetos já aprovados no território, com 

destaque para os projetos aprovados no edital de apoio comunitário do GEF Mar, para otimizar 

recursos e potencializar resultados; iv- Incluir os proponentes dos projetos comunitários como 

parceiros; v- Pensar o espaço de governança do projeto. Após sugestões de ajustes a plenária aprova 

a entrada da RESEX de Canavieiras na proposta. 

11:15h - INFORMES GERAIS 

Ronaldo comunicou sobre o informativo “Chama-Maré” e fala da importância de apoio e 

contribuição dos parceiros para construção das edições semanais do Programa. Trata-se de uma 
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iniciativa do ICMBio, conduzida por Itamara Nascimento (apoio técnico da RESEX) para divulgação 

de pautas relacionadas à conservação dos recursos naturais na região e à gestão socioambiental na 

RESEX. A primeira edição saiu no dia 04 de abril e teve como tema o período de defeso do camarão 

(01 de abril a 15 de maio). Carolina Sapucaia faz um breve relato das ações Câmara Temática de 

Pesquisa e Monitoramento relacionadas ao Plano de Recuperação do Guaiamum (entrega e 

preenchimento do Caderno de Automonitoramento da Pesca Artesanal), e informa sobre a atividade 

dias 25 e 26 de abril, com a presença dos analistas dos Centros de Pesquisa envolvidos com o 

monitoramento – Marília do CEPENE, e Nilamon do TAMAR. Sara Araújo relata sobre as ações 

Câmara Temática de Comunicação e Educação Ambiental e a próxima reunião no dia 08 de maio de 

2019. Diego informa sobre a proposição da Moção de Aplauso pelos 10 anos da AMEX e da pauta 

solicitada pela suposta Associação de Barra Velha, convidado a plenária do CDRC para comparecer 

à sessão da Câmara no dia 16 de abril. João Santana fala da sua preocupação sobre a possibilidade de 

implantação de novos empreendimento de carcinicultura na região dos Campinhos e as ameaças à 

sobrevivência da comunidade. Destaca os problemas associados à esta atividade e o risco de 

comprometer o abastecimento hídrico das 150 famílias da região, e relembra que, por luta da 

comunidade, Campinhos consta no Plano Diretor do Município como área proibida de implantação 

da carcinicultura, e que isso está sendo desrespeitado. Carlos Alberto informa sobre a Audiência 

Pública a ser realizada na ALE dia 25 de abril, para discutir os caminhos da Pesca Artesanal e seu 

lócus de discussão no atual cenário de desmonte das instituições. Ainda relata a participação de 

extrativistas no Fórum de Conciliação na Justiça Federal. Acatando recomendação do Ministério 

Público Federal o ICMBio saiu do Fórum, no entanto, permanece no diálogo para resolução de 

conflitos através do Grupo de Trabalho de Carcinicultura do CDRC, espaço legítimo e formal criado 

após sugestão do próprio Fórum de Conciliação. A AMEX também se retirou do Fórum, e propôs ao 

Juiz Federal sua institucionalização como condição para retornar ao Fórum. Uma das motivações 

para retirarem-se do Fórum é que os licenciamentos continuam sendo feitos pela Prefeitura, a revelia 

das decisões e acordos no Fórum, e que a irresponsabilidade da Prefeitura de Canavieiras está 

acirrando novamente os conflitos. Ressalta ainda as frequentes ameaças e intimidações sofridas por 

lideranças comunitárias envolvidas na discussão dos conflitos entre carcinicultura e atividades 

extrativistas no âmbito da RESEX. Finaliza informando que, ainda perante o Juíz, foi confirmada 

reunião entre AMEX e ACCC para seguir com os encaminhamentos do GT de Carcinicultura. 

Reginaldo Clarindo reforça a fala anterior e denuncia a captura de camarão de cativeiro (Litopenaeus 

vannamei) na porção oceânica da RESEX de Canavieiras, o que para ele prova que há descarte de 

água da carcinicultura no mar, bem como a depreciação dos estoques de camarão nativo. Fala 

também da queda de preços e perda de mercado que o camarão nativo teve por causa da competição 

com o camarão de cativeiro. Que as exigências legais para comercialização são maiores para o 

pescador do que para os empresários, e que nenhum empreendimento deveria mais ser licenciado 

enquanto não houvesse um estudo sério dobre os impactos ambientais da atividade. Miguel Accioly 

se mostra preocupado com uma declaração do presidente da ACCC na reunião do Fórum de 

Conciliação do dia 12 de abril sobre a necessidade de expansão de área implantada dos 

empreendimentos de carcinicultura para sua sustentação financeira, ou seja, que o próprio presidente 

da Associação falou que a atividade só será sustentável com a sua expansão. E questiona como esses 

empreendimentos estão sendo licenciados sem avaliar sua sustentabilidade. Destaca a importância de 

acompanhar os processos de licenciamento da atividade visando a garantia de análises que 

consideram os diversos aspectos relacionados à implantação destes empreendimentos, incluindo o 

social. Ronaldo destaca algumas preocupações, referentes à área de atuação da carcinicultura e sua 

provável expansão, sobre os modelos de tecnologias que estão sendo debatidos mas que não são 

incorporados por todos os empresários, sobre o formato publicitário que está se apresentando, que 

invisibiliza o camarão nativo e a pesca artesanal, que as associações precisam puxar a discussão 

sobre trabalho infantil versus inclusão familiar nos processos produtivos, e as legislações que 
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dificultam a comercialização para o pequeno produtor e facilita para o grande, e chama a Câmara 

Municipal a participar desses debates. Carlos propõe dois encaminhamentos: que na próxima reunião 

do CDRC a ACCC apresente o mapeamento da área pretendida para expansão, e que o CONDEMA 

apresente sua motivação para permanecer no CDRC, já que a atuação do representante mostra que as 

ações não estão convergindo entre os dois colegiados. Os encaminhamentos foram acolhidos e a 

reunião foi encerrada às 12h20. 

 

ENCAMINHAMENTOS 

ACORDO RESPONSÁVEL PRAZO 

Encaminhar cópia da proposta do CEPENE 

para as instituições parceiras (ICMBio RESEX 

de Canavieiras, AMEX e ACC) 

Luísa Santos e Pedro Dias 15/04/2019 

Enviar carta de anuência (cópia da Ata do 

CDRC de 15/04/2019 aprovando a inclusão da 

RESEX de Canavieiras na proposta) para o 

CEPENE 

Ana Flávia 16/04/2019 

Enviar carta de anuência da AMEX com a 

proposta do CEPENE 

João Santana 16/04/2019 

Enviar carta de anuência da ACCC com a 

proposta do CEPENE 

Rogério Cândido 16/04/2019 

Apresentação da ACCC na próxima reunião do 

CDRC (22/05/19) sobre o plano de implantação 

de empreendimentos de carcinicultura no 

município de Canavieiras 

Rogério Cândido 22/05/2019 

Definição de acessos para os extrativistas e 

sugestão de data para reunião do GT de 

Carcinicultura 

Rogério Cândido e Carlos 

Alberto 

Aguardando 

agendamento 

Apresentação do CONDEMA de Canavieiras na 

próxima reunião do CDRC (22/05/19) sobre sua 

contribuição ao CDRC (transparência nas ações 

e deliberação - processos de licenciamento, 

participação nas reuniões) 

Marcelo Sá 22/05/2019 

ENCERRAMENTO: 11:30h 

OBS.: Ressalvas à presente memória estarão descritas na memória da próxima reunião. 


